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Resumo: Serratia marcescens é uma bactéria gram-negativa oportunista 
capaz de causar pneumonia, meningite e infecções urinárias e do sistema 
nervoso. O aumento de surtos nosocomiais envolvendo S. marcescens tem 
crescido em diversos hospitais, afetando principalmente recém-nascidos e 
pacientes imunodeficientes, podendo levar à sepse e ao óbito. Essa espécie 
apresenta ampla resistência a antibióticos, especialmente aos β-lactâmicos, 
como penicilinas e cefalosporinas. A Dihdrojasmone, um monoterpeno usado 
na indústria cosmética pelo odor agradável, e o β-caryophyllene, um 
sesquiterpeno de aroma amadeirado presente em várias plantas, pertencem à 
classe dos terpenos, metabólitos secundários conhecidos por ações biológicas, 
incluindo atividade antimicrobiana. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho  
foi avaliar a capacidade desses compostos em potencializar a ação da 
ampicilina em S. marcescens. A cepa foi obtida do laboratório clínico 
CENTRALLAB, proveniente de isolado clínico de urocultura de um paciente. De 
acordo com o antibiograma realizado, verificou-se resistência apenas à 
ampicilina. Para a realização dos testes foi utilizada a microdiluição em caldo. A 
cepa foi repicada em BHI Ágar a 37 °C por 24 h. O inóculo bacteriano foi 
ajustado à turbidez de 0,5 McFarland (1,5 x 108).  Após esse período, foi 
adicionado em eppendorfs, 100µL de inóculo bacteriano em 900µL de BHI 
caldo e, este, foi transferido para a placa em sentido numérico. Após esse 
processo, foi realizada a microdiluição das substâncias, com concentração de 
1024µg/mL, até a penúltima cavidade. As placas preenchidas foram incubadas 
a 37 ± 2ºC por 24 horas. Todos os testes foram realizados em triplicata. Após a 
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incubação, adicionou-se 20 µL de resazurina a cada cavidade e as placas 
foram mantidas por 1 h à temperatura ambiente. A mudança de cor de azul 
para rosa indicou crescimento bacteriano, permitindo determinar a 
Concentração Inibitória Mínima (CIM). A avaliação da atividade modificadora foi 
feita associando ampicilina à concentração subinibitória (CIM/8) das 
substâncias. A análise estatística utilizou ANOVA One-way e teste de Dunnett 
(p > 0,05). Ambos compostos apresentaram CIM ≥1024 µg/mL e não reduziram 
a CIM da ampicilina, indicando ausência de atividade antibacteriana e 
potencializadora. Por se tratar de uma cepa pouco explorada em estudos de 
reversão de resistência, os resultados reforçam a importância de novas 
abordagens com outros compostos bioativos. 
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